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      “Sou de uma religião em que o tempo é ancestralidade. A fruta só dá no seu tempo, a folha só cai na hora certa”, Mãe Beata de Yemonjá.
    

    

    
    
    
    

    
    
      Você foi consagrado babalaô, entregou sua cabeça a Xangô, sem acreditar em nada disso?
    

    
      Pela manhã, antes de vir me visitar, você não disse que foi ao Pelourinho e comeu um acarajé feito por aquela baiana que monta seu tabuleiro ao lado da Fundação Jorge Amado? Pois bem, aquela mesma baiana, igual a tantas outras, vestida de baiana e coberta de balangandãs, que passa o dia fritando acarajé para ganhar a vida, você sabe o que acontece à noite, quando ela vai para o seu terreiro, quando ela dança e entra em transe ao som dos atabaques e incorpora a Oxum que carrega? Preste atenção: ela deixa de ser uma simples baiana, igual a milhares de outras, para se transformar naquilo que realmente é – uma rainha. Uma rainha, sim, na profundidade do seu ser. Respeitada, tida e havida como tal por toda a comunidade do seu terreiro. E aquele estivador que passa o dia carregando sacos no cais do porto, sabe o que acontece quando ele incorpora no terreiro o Xangô que carrega? Acontece o mesmo: ele se transforma num rei, porque a sua verdadeira natureza é a de um rei. Você me perguntou, eu respondo: foi para isso, sim, que dediquei a maior parte da minha vida. Para contemplar e tentar entender esse espetáculo único, o maior espetáculo da Terra, que é a manifestação plena da verdade que habita o ser humano. A verdade profunda que é representada pelo orixá. E, se mais dez vidas eu tivesse, de bom grado dedicaria todas elas a esse mesmo objetivo. 
    

    
       Pierre Verger
    

    

    
    
      Sumário
    

    
    
    

    
    
      (...) conta uma tradição oral de matriz africana que no princípio havia uma única verdade no mundo. Entre o Orun (mundo invisível, espiritual) e o Aiyê (mundo natural) existia um grande espelho. Assim, tudo que estava no Orun se materializava e se mostrava no Aiyê. Ou seja, tudo que estava no mundo espiritual se refletia exatamente no mundo material. Ninguém tinha a menor dúvida em considerar todos os acontecimentos como verdades. E todo cuidado era pouco para não se quebrar o espelho da Verdade, que ficava bem perto do Orun e bem perto do Aiyê. Neste tempo, vivia no Aiyê uma jovem chamada Mahura, que trabalhava muito, ajudando sua mãe. Ela passava dias inteiros a pilar inhame. Um dia, inadvertidamente, perdendo o controle do movimento ritmado que repetia sem parar, a mão do pilão tocou forte no espelho, que se espatifou pelo mundo. Mahura correu desesperada para se desculpar com Olorum (o Deus Supremo). Qual não foi a surpresa da jovem quando encontrou Olorum calmamente deitado à sombra de um iroko (planta sagrada, guardiã dos terreiros). Olorum ouviu as desculpas de Mahura com toda a atenção, e declarou que, devido à quebra do espelho, a partir daquele dia não existiria mais uma verdade única. E concluiu Olorum: ‘De hoje em diante, quem encontrar um pedaço de espelho em qualquer parte do mundo já pode saber que está encontrando apenas uma parte da verdade, porque o espelho espelha sempre a imagem do lugar onde ele se encontra” (Machado, 2006, p. 34).
      

    

    

    
    
      Considerações Iniciais
    

    
    
    
      Este guia tem por objetivo orientar os filhos da 
      casa sobre a forma
       como funciona a 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , suas regras, orientações e forma de conduta dentro do axé, respeitando todas as diferenças.
    

    
      É também um manual para conduzir as casas de axé que estão vinculadas a 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , permitindo que todos possam ter um padrão de organização e de funcionamento, sem retirar o caráter individual de cada casa, onde os respectivos dirigentes são os responsáveis legais pela sua direção e funcionamento.
    

    
      No 
      entanto, este
       guia não é apenas para o axé da 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , mas pode também servir de base para outras casas que buscam criar um padrão de organização nos moldes em que a 
      Fortaleza Ilê Orixá
       está estruturada.
    

    
      Como colocado no início deste livro não existe apenas uma verdade, não existe apenas um pedaço do espelho, cada um sabe sua verdade e, por isso, é preciso sempre valorizar e respeitar a individualidade de cada casa, aqui fica exposto a verdade e funcionamento da 
      Fortaleza Ilê Orixá
      .
    

    
      A 
      Fortaleza Ilê Orixá
       é uma casa tradicional de matriz africana, com sede na cidade de Gravataí, fundada em 2011 e com casas oriundas do axé distribuídas em diversas cidades
      , todas com a mesma base organizacional.
    

    
      O axé que iniciou no Rio Grande do Sul atende diversas cidades do Brasil e exterior, o que torna necessário que exista um guia que oriente os filhos da casa já que não se torna mais possível reunir a cada dia que entram novos filhos todas as orientações e normas de funcionamento.
    

    
      O guia é o resultado de anos de trabalho e de dedicação de Pai Ronie de Ogum e de Pai Alexandre de Oya
       dentro do axé, acompanhando o dia a dia e criando rotinas de otimização e organização.
    

    
      Com este guia se 
      padronizam
       ainda mais as casas do axé, criando um
      a 
      referência de trabalho para condução do dia a dia das casas
      . M
      ais que um guia, um manual que orienta passo a passo como se deve estruturar uma casa de axé com o padrão do axé da 
      Fortaleza
      , para que todas elas possam ter excelência e igualdade de funcionamento dentro do axé, melhorando rotinas e serviços prestados na comunidade.
    

    

    
    
      Quem Somos
      
        [1]
      
    

    
    
      A 
      Fortaleza Ilê Orixá
       é uma comunidade religiosa fundada em 2011 na cidade de Gravataí, no Rio Grande do Sul, por Pai Ronie de Ogum e por Pai Alexandre de Oya. Este espaço sagrado foi criado com o objetivo de preservar, promover e celebrar as tradições afro-brasileiras, especialmente as relacionadas à nação. Desde a sua fundação, a 
      Fortaleza Ilê Orixá
       tem se dedicado a oferecer um local de acolhimento e aprendizado para todos que desejam conhecer e praticar a religião de matriz africana, com seriedade e valorização de todos.
    

    
      A história da 
      Fortaleza Ilê Orixá
       é marcada pela dedicação e pelo esforço de seus fundadores e membros, que se uniram com a missão de manter viva a herança cultural do batuque gaúcho, mas sempre focado em estudar ainda mais a religiosidade africana. Ao longo dos anos, a 
      Fortaleza 
      cresceu e se tornou um ponto de referência na região para aqueles que buscam uma conexão religiosa ancestral e um entendimento mais profundo de suas raízes.
    

    
      Hoje, a 
      Fortaleza Ilê Orixá
       é um local onde são realizados rituais, festividades e atividades educacionais. O espaço religioso é aberto a todos, independentemente de origem, idade ou crença, promovendo valores de inclusão, respeito e diversidade. A comunidade continua a crescer e a se fortalecer, mantendo viva a chama das tradições afro-brasileiras e garantindo que as futuras gerações possam também se beneficiar desse rico patrimônio cultural também, local de resistência cultural e da celebração das raízes africanas no Brasil, com ênfase no batuque gaúcho.
    

    
      Pai Alexandre e Pai Ronie foram iniciados por Pai Sérgio de Xangô Godô Aloxé, no Ilê Iná Xangô Godô Aloxé, em Morungava, distrito de Gravataí/RS.
    

    
      Diferenciais
    

    
      A
       Fortaleza
       
      Ilê Orixá,
       se diferencia das demais casas de axé pela sua seriedade no culto aos orixás somadas com a responsabilidade social com a comunidade local, além do estudo de resgate da religiosidade africana. 
    

    
      Missão
    

    
      Cultuar, pesquisar e difundir os conceitos da religiosidade das culturas africanas, além de integrar religião e trabalho social.
    

    
      Visão
    

    
      Resgatar a cidadania, e desenvolver a religiosidade dentro da visão de mundo das sociedades tradicionais africanas através do culto aos Orixás, na comunidade local e dentro do povo de terreiro, com a implementação de palestras, oficinas, cursos e encontros que discutam a religiosidade e valores da cultura africana. Praticar o culto aos Orixás dentro dos princípios e fundamentos da nação Oyo e Jeje.
    

    
      Fazer com que a religião africana, seja utilizada para levar o bem-estar a todos, incentivando respeito, à dignidade humana e a fé em Olodumare.
    

    
      Valores
    

    
      A religião é para fazer o bem;
    

    
      A humildade é a base na religião de matriz africana;
    

    
      A diversidade religiosa deve ser respeitada e tolerada;
    

    
      As culturas africanas assim como as demais culturas devem ser preservadas;
    

    
      A ancestralidade deve sempre ser cultuada;
    

    
      Antropoteogonia – O Indivíduo nasce com a divindade dentro de si;
    

    
      Em um Ilê todos são importantes, e fazem parte da família religiosa;
    

    
      Dentro de um terreiro todos são iguais, e todos devem se ajudar para serem ajudados;
    

    
      Desmistificar como forma de prática do mal;
    

    
      Os Orixás fazem parte da natureza e não existem sem ela;
    

    
      Todos fazem parte da sociedade e devem ser respeitados;
    

    
      O indivíduo velho da comunidade sempre deve ser ouvido e respeitado.
    

    
      Lema
    

    
      A religião para fazer o bem.
    

    

    
      Vai Entrar para o Axé é Preciso Saber 
    

    
    
      A 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , ou casa de santo, é o espaço sagrado onde são realizados os rituais e onde se cultuam os orixás, que são divindades da natureza e ancestrais venerados nas religiões afro-brasileiras.
    

    
      Todos os filhos da casa estão submetidos a todas as orientações que estão apresentadas aqui neste guia e as demais orientações ou determinações que forem definidas posteriormente dentro do axé, sempre para tornar a casa mais organizada, acolhedora com todos e padronizada.
    

    
      No axé todas as obrigações da casa são registradas em fichas que guardam a vida religiosa de cada um dos filhos, ficando isso no arquivo da casa, material este que fica sob sigilo e que serve para futuras consultas e comprovação das obrigações realizadas dentro do axé.
    

    
      Compõe este registro documentos de identificação de cada filho, que precisa fazer a entrega de cópias destes documentos logo em seguida que entra para o axé, fazendo assim com que se tenha a documentação de todos os filhos que passam e permanecem na casa, criando um ambiente mais seguro para todos.
    

    
      Entre os documentos solicitados de todos os filhos estão CPF, documento de identificação com foto (RG) e termos de autorização de uso de imagem, para publicação em site da casa e outros locais, se necessário.
    

    
      A documentação e os registros são aspectos importantes para a preservação da cultura e da história do axé. Arquivos que contêm histórias, genealogias, fotografias, vídeos e outros materiais são essenciais para manter viva a memória das práticas religiosas e dos membros que contribuíram para a construção dessa tradição.
    

    
      Em caso de solicitação de documentos externos por órgão de fiscalização para cumprimento de legislação vigente poderão outros documentos serem solicitados, como por exemplo, comprovantes de vacinação, a fim de manter a integridade de todos e preservar a vida de cada filho da casa.
    

    
      É de responsabilidade de todos os filhos da casa a entrega da documentação solicitada e a atualização destes documentos sempre que for necessário, a fim de manter os registros sempre compatíveis.
    

    

    
    
    
      Orientações aos Filhos do Axé
    

    
    
      Para manter a harmonia e a 
      convivência entre todos 
      deste espaço, é essencial seguir algumas orientações que promovem o respeito e a integridade das práticas religiosas
      , é necessário que todas as orientações sejam 
      cum
      pridas por todos os membros da casa.
    

    
      Primeiramente, é fundamental que todos os filhos do axé participem ativamente das atividades e rituais que desejam aprender, pois somente os que 
      estiverem presentes assimilam as práticas transmitidas.
       A presença constante fortalece o vínculo com os orixás e com a comunidade da 
      Fortaleza Ilê Orixá
      . Além disso, é importante chegar pontualmente aos eventos e cerimônias, demonstrando comprometimento e respeito pelo tempo e pela energia de todos os envolvidos.
    

    
      É
       
      responsabilidade de todos da c
      asa a manutenção do espaço físico da 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , i
      sso inclui a limpeza dos 
      espaços comuns
      , o cuidado com os 
      utensílios 
      sagrados e a preservação de um ambiente de paz e respeito
       com todos.
       Cada filho do axé deve estar atento às suas ações e palavras dentro do terreiro
      ,
       evitando comportamentos que possam causar desarmonia ou desrespeito
       entre quaisquer membros da casa, preservando sempre as diferenças e a hierarquia do axé.
    

    
      Por fim, é importante que os filhos e filhas do axé sigam as orientações e ensinamentos 
      que são transmitidos.
       O aprendizado é sempre contínuo
       e primeiramente deve ser buscado com o pai ou a mãe.
    

    
      Se cada um do axé realizar tudo que é orientado com certeza a vida religiosa ficará mais simples e produtiva para todos.
    

    
      	
        Ao entrar no Ilê, primeiramente cumprimentar o orixá Bará Lodê e Ogum Avagã (pedir na frente)
      

    

    
      Bará sempre é o primeiro a ser referenciado, em qualquer situação
       e não pode ser ignorado. Entrou na casa de axé, cumprimente ele, peça licença, Bará é sempre quem nos cuida e observa todos que entram e Avagã é quem sempre nos protege e protege o axé.
       
    

    
      	
        Se dirigir ao quarto de santo (peji) e bater cabeça
      

    

    
      Isso é regra básica, não se entra em uma casa de axé sem cumprimentar os orixás da casa, aqueles que não se sentem 
      à vontade
       ao fazer isso, devem repensar o que fazem em um Ilê. Se não 
      puder
       entrar
      , deve pedir licença na porta para o orixá, peça agô.
    

    
      	
        Cumprimentar todos os presentes que estiverem na casa, sem exceção
      

    

    
      Em uma casa de axé cumprimentar quem é de axé começa pela mão, onde beijamos a m

    
    
      	
        Não interromper em reuniões ou falas 
      

    

    
    
      	
        Tudo que sujamos, devemos limpar. Na hora que sujou
      

    

    
    
      	
        Em uma casa de axé todos são iguais
      

    

    
    
      	
        Todos cansam
      

    

    
    
      	
        A quartinha é de responsabilidade do filho
      

    

    
    
      	
        Tudo que você quebra alguém compra
      

    

    
    
      	
        Ser 
        
          humilde
        
      

    

    
    
      	
        Respeitar para ser respeitado
      

    

    
    
      	
        Servir para ser servido
      

    

    
    
      	
        Axés devem vir prontos
      

    

    
    
      	
        Mel e epô
      

    

    
    
      	
        O orixá não tem obrigação de bater cabeça para ninguém
      

    

    
    
      	
        Nunca interromper uma obrigação
      

    

    
    
      	
        Não quebrar um axé
      

    

    
    
      	
        Todas as obrigações são plantadas após a levantação
      

    

    
    
      	
        Colocou alguma coisa na obrigação precisa vir na levantação
      

    

    
    
      	
        Religião é união, amor, fé e respeito
      

    

    
    
      	
        Ninguém sabe que se ocupa
      

    

    
    
      	
        Durante o axé não se faz uso do celular
      

    

    
    
      	
        Roupas adequadas
      

    

    
    
      	
        Axés de Bará
      

    

    
    
      	
        Datas obrigatórias
      

    

    
    
      	
        Entrega de orixás assentados e vasilhas
      

    

    
    
      	
        Orixás com fala
      

    

    
    
      	
        Obrigações de outros axés
      

    

    
    
      	
        Limpezas
        
          [2]
        
      

    

    
    
      	
        Limpezas em casas do axé
      

    

    
    
      	
        Jogo de búzios
      

    

    
    
    

    
    
      O que não fazer na Fortaleza Ilê Orixá
    

    
    
    
    
    
    
      	
        Não trazer problemas de fora para dentro
      

    

    
    
      	
        Não entrar após visitar cemitérios sem antes se limpar de forma adequada
      

    

    
    
      	
        Não brigar com irmãos de axé ou amigos que estejam na casa
      

    

    
    
      	
        Não desrespeitar qualquer um
      

    

    
    
      	
        Não deve descumprir as
        
           normas e orientações de convivência
        
         estabelecidas
      

    

    
    
      	
        Não se achar que é superior a qualquer um 
      

    

    
    
      	
        Nunca falar mal dos irmãos de axé
      

    

    
    
    
      	
        Nunca justificar problemas da vida pessoal com questões religiosas
      

    

    
    
      	
        Não se relacionar com irmãos do axé
      

    

    
    
      	
         Não faça refeições de forma isolada
      

    

    
    
      	
        Nunca bater na porta do Lodê
      

    

    
    
      	
        Nunca aceitar nada que não é seu
      

    

    
    
      	
        Não escutar conversas
      

    

    
    
      	
        Não fazer convites para Umbanda ou Quimbanda
      

    

    
    
    
    
    
    

    
    
      Orientações aos Xirês de Filhos 
    

    
    
    
    
    
    
      	
        Data prévia
      

    

    
    
      	
        Organização prévia
      

    

    
    
      	
        Xirê de todos envolvidos
      

    

    
    
      	
        O que será servido
      

    

    
    
      	
        Horário
      

    

    
    
      	
        Limpeza
      

    

    
    
      	
        Quem servirá
      

    

    
    
      	
        Bebidas 
      

    

    
    
      	
        Material de limpeza
      

    

    
    
      	
        Descartáveis
      

    

    
    
      	
        Momento de aprendizado
      

    

    
    
      	
        Cor do axó 
      

    

    
    
      	
        Ajuda de irmãos
      

    

    
    
      	
        Todos podem
      

    

    
    
      	
        Decisões
      

    

    
    
      	
        Tempo e organização
      

    

    
    
      	
        Pipoca
      

    

    
    
      	
        Ecós
      

    

    
    
      	
        Formato Xirê
      

    

    
    
      	
        Axé da casa
      

    

    
    
      	
        Convites
      

    

    
    
      	
        Apresentação
      

    

    
    
      	
        Refrigerante
      

    

    
    
      	
        Postura
      

    

    
    
      	
         
        Dúvidas
      

    

    
    
      	
         Jogar búzios
      

    

    
    

    
      Sobre Axós
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Em obrigações religiosas dentro do axé deve estar com axó e pano de cabeça ou filá.
      

    

    
      	
        Se irá macerar mostarda, descascar feijão, preparar comidas de axés ou fazer axés, fique atento também em estar de axó apropriado, pano de cabeça ou fila.
      

      	
        Se irá à festa de batuque no axé se informe antes como deve ir.
      

      	
        Quando você for fazer faxinas no Ilê, está liberado para ir como achar melhor.
      

      	
        Se você vai participar da obrigação ao ancestral deve observar as orientações para este fim e lembre que usamos somente branco.
      

      	
        Se você é pai ou mãe saiba que é exemplo e deve ficar mais atento às orientações sobre o axó.
      

      	
        Todos os que possuem filhos devem orientar seus filhos para seguirem todas as orientações do axé sobre axós.
      

      	
        Todos que se identificam como gênero masculino devem usar sempre calça, pano de cabeça ou fila. É permitido usar bermudas, mas a roupa deve ser específica para o fim religioso não podendo ser a roupa de trabalho.
      

      	
        Todos que se identificam como gênero feminino devem fazer uso de saia, calça tipo legging ou bombachinha e bata ou blusa, e pano de cabeça.
      

      	
        Os filhos da casa não podem fazer uso de alaká. O uso de alaká está autorizado apenas como pano de cabeça.
      

      	
        E por fim não esqueça que toda atividade religiosa que for fazer possui uma roupa ou axó adequado ao rito e nunca será a roupa que passou o seu dia, a roupa que foi ao trabalho ou a que passou a noite. Entenda como quiser, mas para tudo existe o momento de escolher sua vestimenta e o momento de colocar essa roupa.
      

      	
        Não esqueça que não usamos calçado dentro do salão ou quarto de santo. Se virá direto do trabalho então deve trazer um chinelo, sandália ou calçado que ache apropriado para tirar e colocar todas as vezes que for necessário.
      

      	
        Lembra-se que é proibido o uso de roupa preta em qualquer rito religioso dentro do axé.
      

      	
        É proibido o uso de adornos com búzios sem o filho ter liberação de búzios. Não é permitido em roupas, correntes, pulseiras, panos de cabeça, filás, eketés e outros.
      

    

    

    
    
      Orientações para Fazer Uso do Tambor
    

    
    
    
    
    

    
    
      Sobre o Culto Ancestral
    

    
    
    
    
    
      	
        A obrigação aos ancestrais é uma obrigação de saúde, de fortalecimento do axé, mas é preciso respeito ao ancestral.
      

      	
        Todos que possuem ecós nas suas casas devem realizar a troca de todos eles até véspera do rito.
      

      	
        Cortar ao ancestral implica em que todo o axé está em obrigação.
      

      	
        Filhos que não vierem ao corte anual aos ancestrais não estão autorizados a realizarem iniciações em filhos, não estão autorizados a fazerem uso da faca para cortar aos orixás e não podem lavar a cabeça de novos filhos em suas casas.
      

      	
        Aos filhos de casa aberta a obrigação aos ancestrais é obrigatória.
      

      	
        Aos demais filhos que possuem 4 
        pé
         a obrigação é facultativa.
      

    

    
      	
        Aos filhos que realizam culto ancestral em suas casas não é obrigatório virem no culto na Sede da 
        Fortaleza
        , mas podem vir sempre que desejarem.
      

      	
         É com o ancestral que se inicia a obrigação anual no 
        Ilê Orixá
        , e é sempre o ancestral que antecede qualquer rito para feitura de um orixá.
      

    

    
    
      	
        É obrigatório o uso de calçado fechado durante o rito.
      

      	
        É obrigatório todos estarem de roupa de serão, branca. Quem não vier de roupa toda branca será solicitado que volte em casa para trocar.
      

      	
        Dúvidas perguntar antes de vir
        .
      

      	
        Quem possui casa aberta, no retorno para suas casas deve coloca
        r
         axé doce no quarto de santo (Ibeji, Oxum, Iemanjá ou Oxalá), ou ainda flores. 
        O axé doce serve para quebrar a obrigação do ancestral e voltar para o orixá.
      

      	
        Ninguém pode ir embora antes de concluir todo o ritual.
      

      	
        Quem quiser beber ou comer algo deve ser antes de iniciar o rito.
      

      	
        Se alguém estiver trabalhando e vier direto no horário previsto para início, já deve comer algo antes.
      

      	
        Não pode comer nada após o início do ritual (nem mesmo água), somente após o corte ser despachado.
      

      	
        Quem puder deve trazer um refrigerante para após o ritual.
      

      	
        Será servido arroz com galinha, que deve ser consumido sem beber nada (somente se pode beber após todos comerem o arroz com galinha). Esta é a única ocasião que os iniciados comem o arroz com galinha, apenas em ritos específicos a nossa ancestralidade
        , em nossa casa. Podemos também comer arroz com galinha em outros locais apenas quando for orientado para assim fazer, de acordo com orientações do axé.
      

      	
        Não é permitido fumar durante o ritual.
      

      	
        É obrigatório ter no mínimo obrigação de 4 pé para participar do rito
        . Filhos da casa que realizaram obrigações de 4 pé em outros axés, que já jogaram búzios no axé da casa e confirmam no búzio a sua obrigação também podem estar presentes no rito.
      

      	
        Não é permitido trazer crianças ou pessoas que não possuam obrigação de 4 pé, mesmo que fiquem de fora do ritual.
      

      	
        Somente participam filhos do axé, a obrigação é totalmente fechada ao axé.
      

      	
        Todos devem trazer doces e/ou flores para colocar no quarto de santo após a limpeza (preferencialmente para Oxum, Xangô, Ibeji). Pode ser axés normais ou ainda doces.
      

      	
        Obrigatório o uso de pano de cabeça ou filá durante toda a obrigação, do início até o fim. Não pode se retirar em nenhum momento.
      

      	
        Quem vier deve trazer alguma coisa para café coletivo
        , que é servido antes do início do rito.
      

    

    
    
    
      	
        Os filhos do axé que não virem devem evitar estar na rua durante a obrigação no horário previsto, e se 
        abster
         de bebidas alcoólicas.
      

      	
        Podem ser utilizadas guias (Oya, Xangô ou Xapanã).
      

      	
        Os filhos devem evitar estar na rua, 
        após o início
        .
      

      	
        Os filhos que estiverem trabalhando devem ter atenção se estiverem no trânsito
        .
      

      	
        Ninguém pode estar em 
        festas bebendo, o momento é de resguardo. 
      

      	
        Quando se corta aos ancestrais é um momento de respeito, desta forma quem não for participar deve evitar o consumo de bebidas, e se 
        envolver
         em conflitos.
      

      	
        O ancestral é a base de nossa religião. Respeitar o ancestral é respeitar a todos nós, 
        respeitar
         nossos orixás. 
      

      	
        Não esquecer de trocar o ecó de egun os filhos que possuem em suas casas.
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        Antes de levar
      

    

    
    
      	
        Programação
      

    

    
    
      	
        Empréstimos de material
      

    

    
    
      	
        Extravio ou quebra 
      

    

    
    
      	
        Calendário anual
      

    

    
    
      	
        Feitura de axés
      

    

    
    
      	
        Ver necessidades
      

    

    
    
      	
        Refeições
      

    

    
    
      	
        Limpeza
      

    

    
    
      	
        Respeito com irmãos
      

    

    
    
      	
        Extensão do axé
      

    

    
    
      	
        Abrir casa
      

    

    
    
      	
        Respeitar
      

    

    
    
      	
        Participar
      

    

    
    
      	
        Aprender
      

    

    
    
      	
        Bom filho
      

    

    
    
      	
        Filho do axé
      

    

    
    
      	
        Valorize todos que estão com você
      

    

    
    
      Funcionamento das Casas
    

    
    
    
    
    
    
      	
        Os bichos da obrigação são responsabilidade dos dirigentes das casas, se 
        possui 
        dúvidas pr
        ocure antes aprender.
         
      

    

    
      	
        Evitar iniciar filhos doentes (não que não possa, mas deve jogar com o pai para confirmar antes).
      

    

    
      	
        Obrigação de Xangô Odumbadeí: não é obrigatória, mas com tempo todos poderão vir a cortar.
      

    

    
      	
        Filhos liberados para cortar para Odumbadeí não são obrigados a cortar. Decidir cortar em um ano não obriga cortar em outro.
      

      	
        Obrigações são sempre 
        iniciadas 
        de baixo, não priorizar obrigações maiores, dúvida sempre marcar jogo para confirmar obrigação com 
        p
        ai ou 
        m
        ãe
      

      	
        Não é recomendado bori em filhos novos antes
         de demais obrigações menores. 
        Mesmo que o filho queira (dúvidas jogar com pai 
        ou mãe
        ).
      

      	
        Ninguém pode ficar com vergonha de perguntar o que não sabe (nos serões da 
        Fortaleza 
        é o local de tirar dúvidas e aprender).
      

    

    
      	
        Quem organiza o serão deve pensar em quem irá depenar e segurar 4 pés
         e aves, mas não pode contar com os irmãos para isso. Eles podem ir, mas não são os responsáveis.
      

    

    
      	
        Antes de serão e/ou festa ver quem irá tocar o tambor 
        na obrigação e na festa. Não fazemos serão sem tambor e não é permitido ninguém do axé fazer. Somos de bandeira de Xangô.
         
      

      	
        Dúvidas sobre obrigação marcar jogo de búzios para confirmar ou um dia para conversar de forma presencial: a hora de tirar dúvidas ou questionar nunca será durante uma obrigação. E se aprende na c
        asa do pai e da mãe, não buscar aprendizados fora do axé.
      

      	
        Obrigação de cortes e netos: avó ou a
        vô
        , 
        t
        ios e 
        t
        ias de axé, não possuem obrigação de comparecerem.
      

      	
        Filhos com búzios não são autorizados a confirmar cabeças de seus filhos sem antes estar liberado. Se confirmar e estiver 
        errado, problema
         de quem o fez. Todos que forem liberados serão divulgados de forma pública no axé.
      

    

    
      	
        Podem ser feitas obrigações fora de época
         de obrigação.
      

      	
         
        T
        ambor, está liberado para cruzar tambor com irmãos
      

      	
        Nunca revidar tambor de 
        pai 
        ou 
        mãe
         de Santo. 
      

      	
        Segura as obrigações, quem tem obrigação (bori para bori por exemplo). 
      

      	
        O dia de marcar obrigações com Pai Alexandre ou Pai Ronie não pode marcar mais nada, e não pode ter ninguém de fora do axé
        . Filhos que marcarem outra atividade no mesmo dia receberão multa a ser paga.
      

      	
        Dúvidas com bichos devem ser 
        enviadas
         ao 
        p
        ai ou 
        à mãe
         com antecedência e nunca comprar de véspera pois pode não conseguir.
      

      	
         Quando for 
        realizada uma obrigação
         grande, o responsável pela obrigação precisa garantir a ajuda suficiente 
        com família religiosa para depenar, limpar e, tudo mais o que for necessário, lembrando que não pode ter ninguém de fora do axé. Se não tem condições de irmãos do axé para ajudar, não pode fazer.
      

      	
        Antes de fazer obrigação limpar todo o espaço a ser utilizado, separar todos os materiais que serão utilizados e conferir a obrigação.
      

    

    
    
      	
        Cada casa tem que te
        r
         sua cara e sua característica, por isso, assumir tudo trará mais responsabilidades e mais 
        segurança para você e seus filhos. Somente se aprende fazendo.
      

      	
        Manter um horário de funcionamento organizado e divulgar este horário de forma pública. Lembrar sempre de atualizar quando ocorrer mudanças.
      

      	
        Estar presente no axé, pois a casa não irá funcionar se você não se organiza para se doar.
      

    

    
    
      	
        Filhos que saírem de suas casas após um ano afastados, 
        serão
         liberados para voltar ao axé (podendo ir para padrinho ou madrinha ou vô ou vó de santo da feitura). Devendo ser jogado pela pessoa imediatamente superior na hierarquia (lembrando que a vontade de X
        angô
         deve prevalecer). Ou 
        seja, após
         um ano podem voltar ao axé, sem ser para a mesma pessoa (pai ou mãe), mas obrigatoriamente devem retornar ao padrinho ou avô ou 
        a
        vó de santo, não podendo escolher livremente para onde ir. Importante destacar que não 
        é permitida essa transição no retorno ao axé com menos de um ano de saída do axé.
      

      	
        Filhos que saírem de casas de filhos se irem para outro axé após 6 meses ficam livres para transição entre as casas do axé. Ou seja, se l
        a
        var
        e
        m a cabeça em outro axé, após passar 6 meses da saída estão aptos a voltarem para outra casa do axé diferente da que estavam podendo escolher para onde desejam ir.
      

      	
        Jamais 
        lavar a cabeça
         de pessoas não confirmadas 
        no orixá
        . Canta para quem? 
      

      	
        Cabeça com mão de 
        egun
        , devem ser lavadas em praia.
         Dúvidas marcar jogo de búzios para confirmar com pai ou mãe.
         
      

      	
        Antes de lavar a cabeça de quem possui mão de egun recomenda-se jogar búzios com seu pai ou mãe.
      

      	
        Em caso de mão de egun somente tendo a faca de corte para egun possui autorização para definir a ritualística a ser seguida.
      

      	
        A casa é dos filhos, mas quanto mais se aproxima da Sede mais forte fica o axé e menos problemas existem.
      

      	
        Tentar constantemente aprender como procede a Sede, seguir a receita que tudo flui, tentar criar uma forma nova apenas cria mais dificuldad
        es e problemas.
      

      	
        Procurar aprender o que não sabe participando de atividades propostas pelo axé, participando de reuniões e de obrigações.
      

      	
        Vivenciar e participar na prática, esse é o maior aprendizado.
      

      	
        Alguns aprendizados, não podemos passar pelo telefone ou pelos watts, somente na Sede. 
      

      	
        Lembro novamente a importância de manter registros do que faz: fichas de obrigações atualizadas, termos de imagem e o site. Além de página em rede social sobre a casa
        .
      

      	
        Relembrar novamente a importância de fazer alianças (quanto mais pessoas nos integramos mais nos fortalecemos). Ninguém é obrigado a participar de obrigações de irmãos
        , mas se nunca vai não fique esperando que visitem você. A vida é uma via de mão dupla.
      

    

    
    
      	
        Em festas quem irá preparar as coisas? Quem irá servir? Já está organizando?  
      

      	
        Fotógrafo e tamboreiro da 
        f
        esta cada um Contrata o seu. Mas não esqueça que quem muito troca acaba não tendo ninguém.
      

      	
        Se alguém quiser a 
        sede litoral
         para fazer um 
        xirê 
        ou 
        batuque
        , podemos jogar e ver presencial
        mente. Mas não esqueça que deve estar de acordo com todas as orientações já passadas.
      

      	
        As casas do axé serão avaliadas
        , a fim de manter a melhora constante.
      

      	
        As festas anuais não são obrigatórias aos seus orixás
        , mas quanto mais movimentamos o axé mais movimentamos nossa vida.
      

      	
        Empréstimos de materiais as casas de axé de filhos não são permitidas sem prévia conversa. Em não esquecer de cumprir todas as orientações sobre isso, não respeitando estão sujeitos a multa. 
      

      	
        Os doces
         são de responsabilidade das casas
         e não dos irmãos do axé. Vai fazer uma festa precisa se organizar antes. Irmãos podem levar, mas sem nenhuma responsabilidade.
      

      	
        Pedir ajuda aos irmãos deve ser livre e não 
        elimina
         a responsabilidade dos respectivos responsáveis.
      

      	
        A responsabilidade da limpeza, organização, festas e serões é de responsabilidade dos respectivos responsáveis pelas casas.
      

      	
        Não é permitido aos filhos que jogam búzios atender e/ou jogar para afilhados ou irmãos do axé sem prévio consentimento dos pais ou mães
        . Também não podem sugerir axés para serem feitos ou banhos.
      

      	
        Saber nomes de orixás e suas respectivas rezas é responsabilidade de cada um.
      

      	
        Visitarem casas em festas de fora do axé pois não podem depender exclusivamente dos irmãos para as suas festas
      

      	
        Dúvidas de alguma coisa
         deve 
        confirmar com 
        p
        ai ou 
        m
        ãe de santo
         antes, não se deixa a dúvida para o momento. 
      

      	
        Se 
        tiver
         dúvidas se pode fazer algo que nunca viu, deve perguntar.
      

      	
        Convidar irmãos para Xirês fora da data e troca de Barás (movimentar a casa).
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